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			PREFÁCIO


			A condição de prefaciar um livro brinda-nos com algumas possibilidades como: a) selecionar aspectos que entendemos ser de maior relevância no texto; b) lançar nosso olhar sobre a trajetória do autor(a), buscando destacar determinados enfoques dominantes em seu processo de escrita; c) levantar inquietações para o leitor, para instigá-lo a responder questões, através de um convite à leitura do texto. 


			Em relação às leituras feitas em torno do percurso realizado por Bianca Damacena em Vivas nos queremos! Mulheres, discursos e resistência, acredito que o trabalho de produzir um Prefácio sobre um estudo de tal envergadura ganha um corpo expressivo, pois pelos caminhos do discurso pode-se desafiar o que muitas vezes parece ser intangível: a complexidade das redes de relações tecidas por meio da linguagem, as proposições contraditórias que o dizer coloca em cena no cotidiano das interlocuções à revelia do que se pretende dizer e, sobretudo, a incompletude do dito que pretende saturar os sentidos ou mesmo silenciar o que se torna difícil dizer.


			As redes de relações tecidas por intermédio da linguagem, por outro lado, convivem de modo inalienável com práticas sociais que permitem explicá-las por meio de fatores heterogêneos, como as correlações de força entre as classes, as relações de poder/subordinação no interior das instituições, as condições históricas que legitimam as diferentes práticas linguageiras, geralmente opacas na horizontalidade do discurso.


			Tais questões, segundo a minha ótica, comparecem de modo permanente no texto de Bianca Damacena, cujo percurso de pesquisadora começa a ser traçado desde a escolha do tema de sua pesquisa: a questão secular da violência contra a mulher e que parece ser infindável. Por meio deste estudo, a autora coloca a descoberto as práticas de violência e de abusos de toda ordem vividas por mulheres de diferentes classes no cotidiano de suas vidas, remetendo-nos à triste realidade de que a instituição familiar, longe de acolher as mulheres, pode colocá-las em situação de total fragilidade.


			Este estudo, alicerçado em pressupostos epistemológicos da Análise do Discurso de vertente materialista, foi elaborado, em termos de procedimentos analíticos, a partir de um corpus constituído por depoimentos de mulheres que, para sobreviverem sem serem humilhadas, maltratadas e agredidas fisicamente, tiveram de abandonar suas casas e viver em Casas de Passagem, contando com a ajuda de profissionais (psicólogas, assistentes sociais, terapeutas, entre outras) para resgatar sua autoestima e confiança a fim de recomeçarem suas vidas livres do autoritarismo e da violência de seus cônjuges.


			Em relação ao percurso teórico, a pesquisa buscou investigar, em primeiro lugar, determinações sócio-históricas, componentes ideológicos e processos discursivos que legitimaram o comportamento machista, abusivo e violento dos cônjuges em diferentes formas de evolução e transformação das relações de produção econômica: a) a divisão do trabalho familiar; b) as relações de hierarquia sedimentadas pela divisão do trabalho; c) as relações patrimoniais; d) a desigualdade de direitos civis; d) o papel de incapacidade de gestão pecuniária atribuído às mulheres, entre outros fatores.


			Para a consecução desta investigação, a autora serviu-se de um corpus constituído por entrevistas realizadas em uma Casa de Referência da Mulher situada na cidade de Porto Alegre, estruturando suas entrevistas em três blocos compostos de narrativas em resposta às questões formuladas.


			O primeiro bloco buscou conhecer a infância das mulheres entrevistadas, motivando-as a narrar algumas experiências familiares positivas e frustrantes, tais como educação no ambiente doméstico, abandono, autoritarismo e abusos, entre outras. O segundo foi constituído com base em questões que visaram motivar a rememoração de práticas de violência desencadeadas a partir da convivência com o agressor em situação conjugal. Tais narrativas parecem ter sido as mais difíceis de rememorar pelas entrevistadas, pois evocaram diferentes modalidades de comportamentos abusivos e violentos sofridos de forma recorrente.


			O terceiro bloco buscou remeter às aprendizagens na Casa de Referência, partindo da convivência com especialistas em questões de violência e com outras mulheres em situação análoga. Esse bloco, conforme o leitor verá, permite que se compreenda melhor as aprendizagens e os esforços feitos por mulheres vítimas de violência doméstica a fim de reconstruir suas vidas de modo diferente, contraidentificando-se com as ideologias dos agressores e com as violências sofridas, buscando rever seu próprio passado.


			Por fim, ainda que em pleno século XXI as mulheres continuem sendo exploradas, vítimas de abuso moral e físico no próprio ambiente familiar, e que, portanto, ainda deverá haver resistência e muita luta até que o cenário de exploração econômica, de machismo, chauvinismo, misoginia e abusos de todos os tipos seja transformado no Brasil, acredito que estudos realizados sobre essa realidade, como Vivas nos queremos! Mulheres, discursos e resistência, ajudam-nos a refletir sobre os modos como a força da violência trabalha contra as mulheres, principalmente porque é preciso compreender que estando toda a produção ideológica ligada a materialidades objetivas, torna-se necessário não somente conhecer, mas intervir, nas práticas de violência contra mulheres para que as ideologias possam ser revertidas. 


			Ao expor, por intermédio deste estudo, as situações de barbárie a que as mulheres têm sido submetidas no cotidiano de seus lares, Bianca Damacena não somente nos permite refletir sobre a necessidade de não sermos omissos, como pesquisadores, frente às desigualdades com as quais convivemos, mas também sobre o fato de que não se pode fazer ciência denegando a realidade social. 


			A condição de primitividade de uma sociedade, portanto, precisa ser investigada pelas práticas que a tornam mais desumana e violenta, mas também pelo fato de que tais práticas sustentam-se e são alimentadas pela cumplicidade daqueles que convivem e banalizam os atos de barbárie, testemunhando suas consequências na mesma medida em que, de modo hipócrita, fingem desconhecê-las. 


			 Porto Alegre, julho de 2023.


			 


			Ana Zandwais


			 DECLAVE - UFRGS


		




		

			Cuidado com as mulheres quando sentirem nojo por tudo que as rodeiam e se levantarem contra o velho mundo. Neste dia, nascerá o novo mundo! 


			(Louise Michel – professora e poetisa, figura importante no episódio conhecido como Comuna de Paris)


			Resistir para não morrer! 


			(Palavra de ordem ecoada em atos feministas de combate à violência contra a mulher)
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			INTRODUÇÃO


			A violência contra a mulher é uma realidade tangível. A título de exemplo, em 2000, 7% dos homicídios ocorridos no Brasil eram de mulheres; em 2010 esse percentual aumentou para 16%, segundo pesquisa da Fundação Perseu Abramo.1 Entre fevereiro de 2018 e fevereiro de 2019, os dados são ainda mais alarmantes, como mostra pesquisa da Datafolha, encomendada pela Organização Não Governamental Fórum Brasileiro de Segurança Pública.


			De acordo com a pesquisa, 1,6 milhão de mulheres sofreram espancamento e 76,4% delas conheciam o agressor. A maioria aconteceu dentro de casa. Já em 2022, 2.423 mulheres foram vítimas de algum tipo de violência; entre os registros, 495 eram de feminicídios, o que quer dizer que, no Brasil, a cada dia uma mulher morreu exatamente por ser mulher (Rede de Observatórios da Segurança, 2023).


			Quando se fala em violência contra as mulheres muitos são os discursos: há o da mídia, o jurídico, o feminista, o machista, mas tratando-se das vítimas, os discursos ainda são incipientes, inclusive pela grande dificuldade que elas têm em denunciar casos de violência doméstica, algo que a sociedade patriarcal capitalista impõe. Entretanto, como os dados listados demonstram, as denúncias têm aumentado, o que pode significar tanto crescimento no número de casos quanto mais iniciativa das mulheres em buscar ajuda para tentarem libertar-se de seus agressores.


			Segundo o Ligue 180, somente em 2015, a Central de Atendimento à Mulher realizou 749.024 atendimentos, ou um atendimento a cada 42 segundos.2 Desde 2005, são quase cinco milhões de atendimentos. Já nos primeiros seis meses de 2019, o canal recebeu 46.510 denúncias, um aumento de 10,93% em relação ao mesmo período de 2018, conforme balanço anual do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.3


			Como mulher, feminista e socialista, sempre que me deparo com esses dados penso que não há mais como manter a “normalidade”. As mulheres no mundo inteiro não vivem na normalidade uma vez que a qualquer momento podem ser vítimas de algum tipo de violência desencadeada pelo simples fato de serem mulheres. Ao longo da minha vida vi familiares e amigas serem vítimas de violência machista. Eu também faço parte das estatísticas de mulheres que já sofreram algum tipo dessa violência. Porém, ao encontrar-me com o feminismo e a construção de um partido revolucionário, a máxima que me inspirou a seguir em frente e tentar modificar essa realidade foi: “Faça da sua dor, luta”, de autor (ou autora) desconhecido, e que conheci durante o movimento estudantil.


			Nem todas as mulheres conseguem fazer da sua dor uma luta. Muitas apenas sentem dor e conformam-se. Muitas sentem dor e morrem. Não é fácil, mas a quarta onda do feminismo que estamos vivendo agora aponta uma luz no fim do túnel. Um exemplo são as marchas multitudinárias em várias cidades no mundo reivindicando o fim da violência contra as mulheres. O título desta obra, inclusive, Vivas nos queremos, é uma das consignas mais ecoadas nos últimos anos desde a grande marcha de 2016, após o brutal estupro e assassinato da argentina Lucía Pérez.4 “Ni una menos, nunca más, porque vivas nos queremos” era, e continua sendo, o grito comum ao redor do mundo, um grito desesperado em defesa da vida das mulheres.


			Por isso considero que é tempo de mobilizarmos todos os espaços possíveis, do lar à universidade, passando pela escola, pela igreja, pela conversa despretensiosa entre vizinhos ou amigos em um bar, para que pensemos e discutamos as dimensões política, histórica e social da violência contra a mulher. E, da minha parte, pretendo mobilizar o espaço que compreende o livro para não apenas fazer essa discussão, mas também tentar compreender os processos sociais, históricos, ideológicos e discursivos que corroboram esses números alarmantes até os dias de hoje.


			Para tanto, ao analisar discursos de mulheres agredidas em transição da situação de violência vivida no lar para uma Casa de Apoio, neste caso a Casa de Referência da Mulher – Mulheres Mirabal, situada em Porto Alegre/RS, a ideia é, primeiramente, compreender, sob uma perspectiva histórico-discursiva, as condições de produção e funcionamento da violência contra a mulher. Depois, talvez seja possível que maneiras de interferir na realidade da sociedade patriarcal e capitalista brasileira sejam pensadas e que se contribua, de alguma forma, para o avanço da luta contra as violências, em especial a doméstica, foco deste livro.


			O principal objetivo, então, é compreender o funcionamento e as condições de produção da violência contra a mulher no ambiente doméstico a partir de uma ótica histórico-discursiva. Para conseguir isso, foi preciso descrever percursos históricos que remetem à opressão das mulheres e às diversas violências machistas que elas sofrem.


			Também refleti sobre as posições-sujeitos das mulheres em fase de transição do espaço doméstico violento para a Casa de Apoio em relação à sua condição de objetos da violência, com o objetivo de entender o que aconteceu com elas no espaço-tempo de transição.


			Além disso, busquei investigar como diferentes formações ideológicas configuram, nos discursos das narrativas das mulheres, a representação de contradições inerentes às instituições da sociedade patriarcal e capitalista que se refletem como determinadas formas de luta de classes no campo socioeconômico, bem como no que tange às suas políticas de opressão às mulheres.


			Por último, mas não menos importante, foi preciso compreender as condições de produção dos processos discursivos de mulheres vítimas de violência doméstica com base em uma retomada histórica de suas próprias condições socioeconômicas, a educação recebida no ambiente familiar, crenças e saberes internalizados ao longo de suas trajetórias. Para tanto, por meio de narrativas, pude criar situações que me permitiram refletir sobre tais condições, bem como analisar os depoimentos daquelas que estão em transição da situação de violência doméstica para uma Casa de Apoio ou que já passaram por essa fase.


			A Análise do Discurso de linha francesa, originada a partir dos estudos de Michel Pêcheux entre as décadas de 1960 e 1980, é uma teoria que permeia três regiões do conhecimento: o Materialismo Histórico marxista, como teoria das formações sociais; a Linguística, sendo observada do ponto de vista sintático e da enunciação ao mesmo tempo; e uma Teoria do Discurso, que disserta sobre a determinação histórica dos processos semânticos (PÊCHEUX, 2014). Essas três arestas são atravessadas por uma quarta região do conhecimento, a saber, a Psicanálise.


			Com a articulação de todas essas teorias, Pêcheux cria uma “teoria não-subjetiva da subjetividade” e modifica completamente a forma de observar as relações entre sujeito, discurso e sentido. Para chegar à ideia de “teoria não-subjetiva da subjetividade”, Pêcheux (2014) articula as noções de inconsciente e de ideologia a partir de estudos realizados em torno da obra de Louis Althusser, demonstrando que o sujeito é afetado pessoal e socialmente. Pessoalmente porque ele tem um inconsciente e socialmente porque é interpelado pela ideologia.


			Para a Análise do Discurso, é sob essa articulação entre inconsciente, ideologia e história que o sujeito produz seus discursos. Sobretudo, o sujeito de Pêcheux (2014) é histórico e social, mas ignora essa condição justamente por ser afetado pelo inconsciente, o que o faz crer-se como origem do que diz e que domina o sentido de seu dizer.


			Dessa forma, trata-se de uma teoria não subjetiva da subjetividade porque ela não centraliza o sentido do enunciado no sujeito em si, mas a partir de outras questões. É uma teoria que vai dizer que sujeito, sentido e até mesmo a língua podem ser frutos de determinações sócio-históricas. Pêcheux desenvolve essa teoria a partir de leituras da obra de Althusser em torno da questão das Formações Ideológicas (FIds), mas completando a reflexão althusseriana com a noção de Formação Discursiva (FD), tomada de Michel Foucault. Ambas as noções são reconfiguradas por Pêcheux, como apresentarei no primeiro capítulo.


			Em linhas gerais, conforme Pêcheux (2014), uma FD representa saberes que se relacionam com a ideologia vigente e que determinam o que pode e deve ser dito. A relação que o sujeito tem com a FD é o que revela o funcionamento do discurso. O conceito de FId, por sua vez, caracteriza um conjunto complexo de atitudes referentes a posições de classes em conflito umas com as outras. Os indivíduos são interpelados em sujeitos que enunciam por formações discursivas que, por meio da linguagem, representam as formações ideológicas a que são correspondentes.


			Considerando os objetivos expostos anteriormente, a saber: compreender o funcionamento e as condições de produção da violência contra a mulher no ambiente doméstico a partir de uma ótica histórico-discursiva; refletir sobre o que ocorre no espaço-tempo de transição entre a casa violenta e a casa de passagem; compreender as condições de produção dos processos discursivos de mulheres vítimas de violência doméstica; e como FIds configuram, nos discursos, a representação de contradições inerentes aos AIEs envolvidos, e que todo indivíduo está inserido em uma determinada ideologia, foi preciso, dessa forma, observar os saberes que emergiram dos discursos das mulheres com quem conversei para, então, pensar sobre como saberes de outras FDs migram para os seus discursos. Portanto refletir sobre a FD e a FId foi de extrema importância para pensar a constituição dessas mulheres em sujeitas5 para a AD.


			As Condições de Produção também são de extrema relevância, uma vez que essa categoria é uma das formas de trazer a concepção materialista marxista de história para dentro de uma teoria do discurso. A noção de Condições de Produção pode ser considerada tanto como o contexto da enunciação quanto o contexto sócio-histórico e ela auxilia na determinação das FDs que interpelam os sujeitos e representam, por meio da língua, as FIds que lhes são correspondentes.


			Sendo assim, para a Análise do Discurso de origem francesa, a busca dos possíveis (efeitos de) sentidos que determinado discurso pode evocar precisa não mais ater-se apenas à estrutura da língua, mas estar atenta a elementos externos, ou seja, às condições de produção em que o discurso analisado foi produzido, explicitando-se, na medida do possível, as FDs e as FIds envolvidas.


			Com base nessa breve introdução à AD, bem como no que autores como Jean- Jacques Courtine (2014), que faz críticas importantes à teoria de Pêcheux, entre outros, têm a acrescentar sobre a Análise do Discurso de origem francesa, entendo que filiar este livro à AD é de extrema importância.


			Com os pressupostos teóricos que compõem essa área de estudos, tive a possibilidade de, ao analisar discursos de mulheres que sofreram agressão de seus companheiros e buscaram ajuda, refletir sobre o processo histórico da violência contra as mulheres e sobre questões ideológicas envolvidas com base em uma perspectiva materialista.


			Ademais, a AD permite pensar sobre língua e processos discursivos no cenário de resistência ou de súplica por ajuda que aparece em forma de discurso dessas mulheres que deram um passo em direção à liberdade. Mas para dar início a esse processo é preciso atravessar os caminhos que levaram a AD a constituir-se como uma área de conhecimento.


			Dessa forma, ao longo deste livro fiz um estudo em torno de conceitos muito relevantes para Pêcheux, bem como para a AD como um todo. O primeiro deles é o de ideologia. Em seguida, apresento o sujeito para a Análise do Discurso, as Formações Discursivas e Ideológicas e, por fim, as Condições de Produção. Destaco que, com base em autores como Friedrich Engels, Heleieth Saffioti, Evelyn Reed e Rita Segato, discuto as condições de produção que determinaram (e ainda determinam) o lugar da mulher na sociedade capitalista, ocidental, que se diz democrática.


			Nas pesquisas em Análise do Discurso, os procedimentos metodológicos são um tanto quanto diferentes dos aplicados nas pesquisas das outras áreas, inclusive dentro da Linguística. Isso se dá porque, primeiramente, teoria e metodologia caminham lado a lado, de maneira que uma apoia a outra e não se pode separá-las. Além disso, ao analista de discurso é dada a possibilidade de construir o seu próprio dispositivo de análise, segundo as especificidades apresentadas por um determinado corpus, o que faz com que, em AD, o procedimento metodológico não esteja acabado em si.


			Uma terceira característica, intrínseca à própria essência da Análise do Discurso, é que o analista não fica preso somente ao nível linguístico. Ele ultrapassa essas fronteiras, já que as questões linguísticas só podem ser explicadas baseadas nas condições sócio-históricas em que o discurso é produzido, pois as materialidades somente significam ao se inscreverem em um ordenamento histórico, e o que a AD objetiva é a compreensão de como essas materialidades colocam em funcionamento certos processos de significação.


			Considerando o exposto, cabe ressaltar que o percurso de análise teórica feito nesta obra e que discutiu aspectos importantes sobre a violência contra a mulher faz parte da metodologia aqui empregada. Parti do geral em direção ao específico, isto é, comecei meu estudo fazendo uma leitura do contexto sócio-histórico de origem da opressão da mulher na sociedade capitalista ocidental, pois considero que esse movimento de retorno ao passado é fundamental para entender que a posição de “segundo sexo” relegada às mulheres hoje em dia nunca foi eterna, nem obra de um deus ou algo que se deva considerar natural.


			Uma boa parte dessa análise teórica tratou das condições de produção que permitem observar os processos históricos e ideológicos que determinaram o lugar da mulher na sociedade ocidental machista, patriarcal e capitalista do século XXI. Depois, com as narrativas foi possível analisar o corpus também em cotejo com as condições de produção estudadas no primeiro capítulo, de maneira que pude observar que os discursos dessas mulheres são atravessados por outros discursos.


			O segundo capítulo trata da constituição do corpus da obra. Seguindo a nomenclatura proposta por Courtine (2014), o corpus deste livro é experimental, uma vez que não se trata de um arquivo pronto, ele foi montado a partir de narrativas. A análise deu-se pela seleção de fragmentos retirados do corpus, chamados sequências discursivas.


			Depois de refletir sobre o percurso histórico que permite naturalizar o papel subalterno da mulher na sociedade e as violências machistas, foi necessário pensar em como surgem as formas de subjetividade das mulheres que sofrem violência e vão buscar ajuda em Casas de Apoio. Para tanto, baseei-me nas materialidades linguísticas das narrativas produzidas segundo as entrevistas.


			Este estudo selecionou como corpora discursos de mulheres que foram buscar algum tipo de ajuda para livrarem-se de uma situação de violência doméstica. Passada a etapa de coleta das narrativas, a análise dos recortes selecionados deu-se, num primeiro momento, em busca dos nossos objetivos propostos. Além de o corpus ser experimental, é preciso delimitar que sua forma é constituída por várias sequências discursivas produzidas por diferentes locutoras.


			Como se trata da análise de discursos que emergem com base em um rompimento com um ciclo de violência machista, as contradições estavam muito marcadas e, a partir delas, pude refletir se havia espaço para um rompimento efetivo com a formação discursiva machista, ou se essas mulheres encaixam-se no que Pêcheux (2014) chama de mau sujeito, ou se elas partem em direção à desidentificação.


			O terceiro capítulo apresenta as análises das sequências discursivas de referência selecionadas conforme os relatos livres das mulheres entrevistadas. A entrevista, para as três mulheres, estruturou-se em torno de três blocos principais. O primeiro deles compreendeu as narrativas sobre as infâncias, crenças, familiares, entre outras questões concernentes às condições de existência delas; o segundo bloco tratou da convivência com o agressor até o momento em que elas saíram dos lares violentos; e o terceiro diz respeito à experiência de cada uma delas com a Mirabal.


			Após concluir as análises, foi possível observar que as práticas, saberes, rituais de acolhimento e de formação feminista que circulam dentro da Mirabal contribuem para que mulheres completamente vulneráveis em decorrência das diversas formas de violência doméstica que sofreram, possam retomar a vida e até mesmo avançar para ajudar outras mulheres. Ou seja, há espaço para que os movimentos sociais e feministas atuem na luta de classes para ajudar mulheres vítimas de violência doméstica a configurem-se como sujeitas contraidentificadas ou desidentificadas.


			


			

				

					1  Disponível  em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/937293/mod_resource/content/1/CAMPOS%20C%20H%20Viol% C3%AAncia%20dom%C3%A9stica.pdf Acesso em: 10 maio 2019.


				


				

					2  Disponível em: https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=7637908&disposition=inline. Acesso em: 15 set. 2019.


				


				

					3  Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2019/agosto/balanco-anual-ligue-180-recebe- mais-de-92-mil-denuncias-de-violacoes-contra-mulheres. Acesso em: 15 set. 2019.


				


				

					4  Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-37692722. Acesso em: 5 abr. 2020.


				


				

					5  A norma culta da língua portuguesa define que quando se tem homens e mulheres, os artigos, substantivos e adjetivos são flexionados no plural masculino. Mesmo se houver apenas um homem entre cem mulheres, essa será a regra. De certa forma, trata-se de um apagamento das mulheres nas ações, processos históricos etc. Em 2012, a então presidenta Dilma, sancionou a Lei n.º 12.605, que decretava a obrigatoriedade de flexionar títulos acadêmicos como bacharel e mestre, além de algumas profissões, para o feminino, justamente com a preocupação de incluir as mulheres e contemplá-las. Na AD, o termo sujeito é um substantivo usado para indicar que um indivíduo foi interpelado por uma (ou muitas) ideologia(s). Isto é, um indivíduo, seja ele do gênero feminino ou masculino, passa a ser considerado um sujeito depois do processo de assujeitamento, que se dá em tomadas de posição (que veremos mais adiante). Esse termo, com essa acepção, não tem flexão para o feminino. Entretanto o meu intuito aqui é demarcar, ideológica e linguisticamente, que os sujeitos dos discursos analisados são somente mulheres e, portanto, acho necessário flexionar para o feminino. Ressalto, ainda, que essa escolha aparece apenas quando estou me referindo às mulheres vítimas de violência doméstica cujos discursos foram analisados.
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			IDEOLOGIA, CONSCIÊNCIA E ANÁLISE DO DISCURSO: MARX & ENGELS, ALTHUSSER E PÊCHEUX


			1.1 A PRODUÇÃO DA CONSCIÊNCIA EM MARX E ENGELS: O TRABALHO DAS IDEOLOGIAS


			Na Alemanha do século XIX, os principais representantes da filosofia do chamado idealismo clássico, a saber: Kant, com sua Crítica da razão pura, em 1781; Schelling, com Investigações filosóficas sobre a essência da liberdade humana, em 1801; e Hegel, com A fenomenologia do espírito, em 1807, refletiram sobre a relação sujeito/objeto segundo o entendimento das novas condições históricas.


			O idealismo clássico alemão nasceu e desenvolveu-se em uma época na qual os países mais avançados economicamente da Europa Ocidental (França, por exemplo, com a Revolução Francesa) já tinham imposto as novas relações capitalistas e o regime feudal absolutista rapidamente entrava em ruína. Esse foi o período em que o desenvolvimento da burguesia aumentou, com seus movimentos e revoluções democrático-burguesas.


			Tratava-se, também, de um momento em que os indivíduos, mais especificamente os das classes mais favorecidas economicamente, estavam começando a reconhecerem-se como sujeitos que podiam agir sobre os objetos, intervindo, de algum modo, no processo histórico da mudança da realidade objetiva.


			Rompia-se com a ideia de que o conhecimento poderia ser pensado como um simples registro fiel da realidade objetiva por parte do ser humano. Em síntese, o idealismo clássico alemão defendia que os homens não podiam gozar da possibilidade de abrir mão de sua subjetividade frente às realidades. Ao contrário, entendia-se que ao homem cabia a tarefa de fazer uma representação o mais fiel possível dos objetos a partir de sua subjetividade. Ou seja, o ponto de partida do pensamento não é a realidade do mundo exterior, mas o próprio sujeito pensante.


			O importante filósofo Hegel, nascido em Stuttgart, na Alemanha, em 1770, representa o ápice do idealismo clássico alemão e, ao mesmo tempo, do pensamento filosófico burguês da época anterior a Marx. Em suas reflexões, a evolução da natureza do homem e das relações sociais é proveniente da evolução do espírito, isto é, a primeira substância do mundo é, para Hegel, o pensamento, a consciência.


			Seu legado filosófico pode ser compreendido a partir de sua principal obra, A fenomenologia do espírito,6 e representava a reformulação das ideias trazidas pela Revolução Francesa, porém nas condições alemãs do início do século XIX. O surgimento e o desenvolvimento do idealismo alemão são inseparáveis da política do despotismo esclarecido da segunda metade do século XVIII, em especial, a de Frederico II,7 da Prússia.


			Com a Revolução Francesa, muitos monarcas tiveram medo de que algo semelhante acontecesse com eles e começaram a impor medidas para acelerar o processo de modernização de seus países e, assim, aumentar seu poder e seu prestígio a fim de enfraquecerem a oposição ao seu governo. Eles argumentavam que governavam em nome da felicidade dos povos. Frederico II foi um deles, talvez um dos mais importantes.


			Em seu reinado, que compreendeu os anos de 1740 e 1786, Frederico II instituiu uma série de reformas com o objetivo de modernizar o Estado, porém evitando o surgimento de um movimento iluminista radicalizado, como o que dera sustentação ideológica à Revolução Francesa. Suas medidas poderiam ser resumidas em: educação do povo, liberdade de consciência contra o predomínio da Igreja, redução dos abusos de autoridade, abolição da tortura e reconhecimento da igualdade perante a lei.


			No que tange à educação, Frederico II investiu na conformação de um sólido sistema educativo e no fomento das ciências e das artes. Tal política teve como resultado o desenvolvimento de amplas camadas da intelectualidade, com muito tempo para pensar e poucas coisas para fazer, dado que o capitalismo alemão desenvolvia-se vagarosamente, em comparação ao da Inglaterra, por exemplo.


			Althusser (2015), em sua obra Por Marx, conta que o pai do comunismo costumava dizer que os franceses tinham a cabeça política, os ingleses a cabeça econômica e os alemães, a teórica. Dito de outro modo, é como se a Alemanha das medidas de Frederico II, imersa numa Europa efervescente, não conseguisse avançar politicamente, como fizeram os franceses, nem economicamente, como os ingleses, mas exatamente por isso desenvolveu-se em termos teóricos.


			Nas palavras de Althusser (2015, p. 58),


			A Alemanha do início do século XIX, oriunda da gigantesca reviravolta da Revolução Francesa e das guerras napoleônicas, está profundamente marcada por sua impotência histórica para realizar tanto sua unidade nacional quanto sua revolução burguesa. Essa “fatalidade” dominará toda a história alemã do século XIX e mesmo muito além, por suas consequências indiretas. […] O resultado desse conjunto de condições e de exigências históricas foi justamente o desenvolvimento prodigioso da “filosofia idealista alemã”, na qual os intelectuais alemães pensaram sua condição, seus problemas, suas esperanças e até sua “atividade”. (grifos do autor).


			Hegel, autor de muitas obras consideradas importantes até os dias de hoje, é herdeiro desse contexto histórico. Para este livro, importa a sua obra A fenomenologia do espírito, por tratar da formação da consciência, segundo Hegel, e para entender quais caminhos levaram Marx a definir sua própria concepção de consciência, que nos permite pensar sobre as possíveis relações entre ela e as ideologias.


			A argumentação de Hegel (1992) centraliza-se na relação que há entre a forma de apreender a realidade e a própria realidade. Ele afirma que o acesso “ao absoluto”, que seria o conhecimento do universal que contém o particular, pode acontecer somente em forma de ciência. A verdade é conhecida por meio do sistema científico da verdade, que supera as considerações gerais abstratas para captar em suas múltiplas determinações o próprio movimento do objeto da ciência. Para Hegel, o centro da questão é o ser espiritual.


			O que está expresso na representação, que exprime o absoluto como espírito, é que o verdadeiro só é efetivo como sistema, ou que a substância é essencialmente sujeito.


			[Eis] o conceito mais elevado que pertence aos tempos modernos e à sua religião. Só o espiritual é o efetivo: é a essência ou o em-si-essente: o relacionado consigo e o determinado; o ser-outro e o ser-para-si, e o que nessa determinidade ou em seu ser-fora-de-si permanece em si mesmo – enfim, o [ser] espiritual é em-si-e-para-si.


			Porém, esse ser-em-si-e-para-si é, primeiro, para nós ou em-si: é a substância espiritual. E deve ser isso também para si mesmo, deve ser o saber do espiritual e o saber de si como espírito. Quer dizer: deve ser para si como objeto, mas ao mesmo tempo, imediatamente, como objeto suprassumido e refletido em si. Somente para nós ele é-para-si, enquanto seu conteúdo espiritual é produzido por ele mesmo. Porém, enquanto é para si também para si mesmo, então é esse autoproduzir-se, o puro conceito; é também para ele o elemento objetivo, no qual tem seu ser-aí e desse modo é, para si mesmo, objeto refletido em si no seu ser-aí.


			O espírito, que se sabe desenvolvido assim como espírito, é a ciência. A ciência é a efetividade do espírito, o reino que para si mesmo constrói em seu próprio elemento. (HEGEL, 1992, p. 33, grifos do autor).


			Para desenvolver a ideia de “a substância é sujeito”, Hegel (1992) constrói um sujeito que é o Espírito (espírito do povo na história nacional, espírito do mundo na história universal). É um sujeito coletivo, mas não um sujeito concreto, como a sociedade ou o Estado. Ele poderia ser representado na filosofia idealista alemã como o Geist que domina um povo, uma nação.


			Trata-se de uma abstração construída pelas práticas humanas, que se apresenta acima delas. 


			A substância viva é o ser, que na verdade é sujeito, ou – o que significa o mesmo – que é na verdade efetivo, mas só à medida que é o movimento do pôr-se-a-si-mesmo, ou a mediação consigo mesmo do tomar-se-outro. (HEGEL 1992, p. 30). 


			Por um lado, essa substância, de algum modo, representa a ideia de que a humanidade constrói uma segunda natureza pelas relações sociais e culturais, movimento do pôr-se-a-si-mesmo. Por outro, o sujeito representado por uma ideia criada com base em uma abstração, que localiza os sujeitos reais como resultado de uma ação desse espírito.


			Para Hegel (1992, p. 30), o espírito e as ideias são tratados como 
“o verdadeiro é o vir-a-ser de si mesmo, o círculo que pressupõe seu fim como sua meta, que o tem como princípio, e que só é efetivo mediante sua atualização e seu fim”. Seguindo o raciocínio:


			A substância do indivíduo, o próprio espírito do mundo, teve a paciência de percorrer essas formas na longa extensão do tempo e de empreender o gigantesco trabalho da história mundial, plasmando nela, em cada forma, na medida de sua capacidade, a totalidade de seu conteúdo; e nem poderia o espírito do mundo com menor trabalho obter a consciência sobre si mesmo. É por isso que o indivíduo, pela natureza da Coisa, não pode apreender sua substância com menos esforço. Todavia, ao mesmo tempo tem fadiga menor, porque a tarefa em si já está cumprida, o conteúdo já é a efetividade reduzida à possibilidade. Foi subjugada a imediatez, a configuração foi reduzida à sua abreviatura, à simples determinação-de-pensamento. (HEGEL, 1992, p. 36-37).


			Hegel (1992) procura mostrar a experiência da consciência que se relaciona com a substância espiritual como um objeto da consciência. Isso implica que a contraposição entre substância e sujeitos é um estado necessário no desenvolvimento da verdade. Nesse contexto, Hegel propõe entender a verdade e o absoluto como um resultado por meio de um devir, que é um processo de mediação que transforma a oposição entre a substância e o sujeito em seu processo de volta à unidade, pela reflexão filosófica.


			27 – [Dies Werden] O que esta “Fenomenologia do Espírito” apresenta é o vir-a-ser da ciência em geral ou do saber. O saber, como é inicialmente – ou o espírito imediato – é algo carente-de-espírito: a consciência sensível. Para tornar-se saber autêntico, ou produzir o elemento da ciência que é seu conceito puro, o saber tem de se esfalfar através de um longo caminho. Esse vir-a-ser, como será apresentado em seu conteúdo e nas figuras que nele se mostram, não será o que obviamente se espera de uma introdução da consciência não-científica à ciência; e também será algo diverso da fundamentação da ciência. Além disso, não terá nada a ver com o entusiasmo que irrompe imediatamente com o saber absoluto – como num tiro de pistola –, e descarta os outros pontos de vista, declarando que não quer saber nada deles. (HEGEL, 1992, p. 35).


			Conforme Henrique Claudio de Lima Vaz,8 na obra são postas três significações importantes para a palavra consciência: uma obra filosófica em que se questiona o significado de a consciência experimentar-se a si mesma por meio de formas de saber julgadas pela ciência; uma significação cultural, que convoca o “espírito do tempo” e coloca o questionamento sobre o homem ocidental moderno viver o seu destino como uma missão de revelar o enigma da história; por fim, uma significação histórica que questiona a consciência e a necessidade de “percorrer a história da formação do seu mundo de cultura como caminho que designa os momentos do seu próprio formar-se para a Ciência” (HEGEL, 1992, p. 12).


			Hegel considera que o espírito dos tempos modernos, como os ventos da Revolução Francesa, impõe à filosofia a tarefa de superar qualquer saber de tipo “esotérico” e prover à consciência comum a escada que leva até a ciência. Por meio da certeza que a consciência tem do objeto e sua verdade, que não coincide com a certeza, aparece um conjunto de figuras da consciência que vão surgindo da própria experiência que a consciência faz sobre o objeto. Cada nova figura consiste em uma superação da anterior, que, por sua vez, inclui-a e toma-a como ponto de partida. São sete figuras ao todo.


			A primeira delas é a certeza sensível, na qual se apresenta o objeto em seu estado mais simples e imediato, mas da experiência que faz a consciência desse objeto imediato surge a verdade de que ele é uma coisa com propriedades. Porém tais propriedades requerem uma nova figura da consciência para que o sujeito seja capaz de captá-lo.


			A segunda figura Hegel (1992) chama de percepção, a que realizará, em relação ao seu novo objeto, uma nova experiência que impulsiona o desenvolvimento de conjunto. A certeza sensível não toma posse do verdadeiro uma vez que, conforme Hegel (1992), a verdade dela é o universal. É como se a certeza sensível quisesse captar o objeto, mas não consegue. Já a percepção, por sua vez, toma como universal o que para ela é o “essente”, ou seja, o essencial. O filósofo coloca que a universalidade é o princípio da percepção e, dessa forma, também são universais seus momentos, que nela distinguem-se imediatamente: o Eu é um universal e o objeto é um universal.


			O comportamento dessa consciência, a ser tratado de agora em diante, é de tal modo constituído que a consciência já não percebe, simplesmente; senão que também é cônscia de sua reflexão-sobre-si, e a separa da simples apreensão. […] De fato, essa coisa é branca só para nossos olhos, e também tem gosto salgado para nossa língua, é também cúbica para nosso tato etc. Toda a diversidade desses aspectos, não tomamos da coisa, mas de nós. Para nós, em nossos olhos, incidem totalmente diversos um do outro, do que são para nosso paladar etc. Somos assim o meio universal onde esses momentos se separam e são para si. Por conseguinte, já que consideramos como nossa reflexão a determinidade de ser meio universal, mantemos a igualdade-consigo-mesma e a verdade da coisa: a de ser Uno. (HEGEL, 1992, p. 88).


			Com a figura da percepção, é como se o sujeito adquirisse uma capacidade que não tinha na figura da certeza sensível: poder duvidar. Dessa forma, a partir da dúvida que surge, o sujeito rebela-se contra as limitações da consciência. Tem-se, assim, a terceira figura, chamada entendimento. Com ela, o sujeito ultrapassa a fronteira do sensível, do toque, e começa a buscar o conceito, pois observa, analisa, examina, duvida. 


			O entendimento é o pensar, é o puro Eu em geral. O inteligível é o que já é conhecido, o que é comum à ciência e à consciência não-científica, a qual pode através dele imediatamente adentrar-se na ciência. (HEGEL, 1992, p. 27).


			A quarta figura é a consciência-de-si. Para Hegel (1992), ela tem um duplo objeto: 1) o imediato, o objeto da certeza sensível e da percepção; 2) ela mesma, que, segundo o autor, é a essência verdadeira e que de início só está presente na oposição do primeiro objeto. Isso significa que além da consciência debruçar-se sobre objetos, ela também volta-se para si, interroga-se e quer conhecer-se melhor.


			A consciência-de-si é um objeto para a consciência, objeto que põe em si mesmo seu ser-outro, ou a diferença como diferença de-nada, e nisso é independente. A figura diferente, apenas viva, suprassume sem dúvida no processo da vida mesma, sua independência, mas junto com sua diferença cessa de ser o que é. Porém o objeto da consciência-de-si é também independente nessa negatividade de si mesmo e assim é, para si mesmo, gênero, universal fluidez na peculiaridade de sua distinção: é uma consciência-de-si viva. (HEGEL, 1992, p. 125).
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